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Voltar ao Índice GeralProgramação Geral

17 de maio
terça-feira

8h | Credenciamento

9h – 9h30 | Abertura

9h30 – 11h30 | Conferência - Auditório

REORGANIZAR LO COTIDIANO: URGENCIA DE LAS POLÍTICAS CULTURALES
Víctor Vich (Pontificia Universidad Católica do Peru)
¿Cómo discutimos las políticas culturales desde la teoría de la cultura? ¿Cómo podemos evaluarlas desde 
las herencias pasadas y enriquecerlas desde las discusiones actuales? ¿Cómo articular el saber académico 
con el activismo social y con proyectos que tengan sostenibilidad en el tiempo? ¿Cómo proponer políticas 
culturales que se sitúen fuera o más allá de las tecnologías de gobierno y de los paradigmas de saber/
poder que han colonizado el mundo de la vida? ¿Qué es un gestor cultural? ¿Qué debe hacer? Esta 
conferencia intentará ofrecer algunas respuestas y posibles alternativas para la acción política.

11h30 - 12h | Intervalo 

12h – 13h30 | Palestra - Auditório

MUNIC/ESTADIC 2014: APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
Leonardo Athias (IBGE)

13h30 – 14h30 | Almoço

14h30 – 17h | Mesas Comunicações

Auditório - Política Cultural: cidade e agentes culturais
Sala de cursos - Formação de Público: experiências do audiovisual

17h – 17h30 | Intervalo
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Voltar ao Índice GeralProgramação Geral

17h30 – 20h | Mesa - Auditório

OBSERVATÓRIOS CULTURAIS: AÇÕES E PERSPECTIVAS
Álvaro Santi (Observatório da Cultura / Prefeitura de Porto Alegre)
José Márcio Barros (Observatório da Diversidade Cultural)
Jorge Luiz Barbosa (Observatório de Favelas)
Luciana Modé (Observatório Itaú Cultural)
Mediação: Eliane Costa (FGV)

18 de maio
quarta-feira

8h – 13h30 | Painel Política Nacional Cultura Viva - Auditório

Política Nacional de Cultura Viva: avaliações e desafios

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA CULTURA VIVA – UMA ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO DOS DOIS 
MARCOS LÓGICOS APLICADO AO PROGRAMA
Ana Clécia Mesquita de Lima (UFABC) 

AFIRMAÇÃO E EXPANSÃO TERRITORIAL EM POLÍTICAS CULTURAIS: UMA ANÁLISE DOS 
PROGRAMAS CULTURA VIVA E ARTE NA RUA PELA PERSPECTIVA DO TERRITÓRIO
Beatriz Terra Freitas (FCRB)  

CONTRIBUIÇÃO DAS POLÍTICAS CULTURAIS NA LUTA POR RECONHECIMENTO
Mirnah Leite Medeiros Mascarenhas Andrade (UFPB)

PERSPECTIVAS SOBRE S DIVERSIDADE CULTURAL NO PROGRAMA CULTURA VIVA
Daniele Sampaio da Silva (UNICAMP)

POLÍTICA CULTURAL E CULTURA DA POLÍTICA: UMA PERSPECTIVA ETNOGRÁFICA DO 
PROGRAMA CULTURA VIVA
Ariel Nunes (UnB) 

IVANA BENTES (Secretaria da Cidadania e da Diversidade Cultural – MinC)

Política Nacional de Cultura Viva: conceitos e reflexões

QUANDO A POESIA VIROU POLÍTICA: O PERCURSO DOS PONTOS DE CULTURA NO BRASIL, DE 
PROGRAMA GOVERNAMENTAL À REDE CULTURA VIVA
José Maria Reis e Souza Junior (UFPA)  
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Voltar ao Índice GeralProgramação Geral

PONTOS DE CULTURA: O MUNDO QUE VI
Cesar de Mendonça Pereira (Fundaj - Fundação Joaquim Nabuco)
Milene Morais Ferreira (UFPE) 

PONTOS DE CULTURA: POLÍTICAS PÚBLICAS E A PRODUÇÃO DE UMA SUBJETIVIDADE  
MAIS AUTÔNOMA
Flávia Campos Junqueira (UERJ)

PONTOS DE CULTURA DO RIO DE JANEIRO: POTENCIALIZAR SINERGISMOS
Marcella Francelina Vieira Camargo (UFRJ)

O RENASCIMENTO DO GRIÔ AFRO-BRASILEIRO
Julio Souto Salom (UFRGS)

8h – 10h30 | Comunicações

Sala de cursos - Institucionalização das Políticas Culturais na América Latina
Tenda - Políticas Setoriais: Cultura Afro-brasileira
Sala Maria Augusta II - Política Audiovisual e Comunicação I

10h30 – 11h | Intervalo

11h – 13h30 | Comunicações

Sala de cursos  - Planos Municipais de Cultura
Tenda - Cidadania, diversidade e direito no campo da cultura
Sala Maria Augusta II - Políticas setoriais: livro e leitura

13h30 – 14h30 | Almoço

14h30 – 17h | Comunicações 

Auditório - Financiamento à cultura: da Lei Sarney ao Procultura
Sala de cursos  - Políticas Setoriais: museus
Tenda - Periferias urbanas e políticas culturais

17h00 – 17h30 | Intervalo
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Voltar ao Índice GeralProgramação Geral

17h30 – 20h | Mesa – Auditório

QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO CULTURAL: DESAFIOS NA ELABORAÇÃO  
DE PLANOS MUNICIPAIS
Vinícius Wu (Secretaria de Articulação Institucional - MinC)
Daniele Canedo (UFRB)
Horácio Hastenreiter (UFBA)
Ernani Coelho (UFBA)
Alcemir Palma (Fundação Cultural de São José dos Campos)

20h | Lançamento de Livros

19 de maio
quinta-feira

8h – 10h30 | Comunicações

Auditório – Estatísticas culturais
Sala de cursos - Políticas Culturais Setoriais: experiências e trocas
Tenda - Políticas culturais e participação social
Sala Maria Augusta II - Políticas Culturais: experiências em gestão

10h30 - 11h | Intervalo

11h – 13h30 | Comunicações

Auditório - Política de fomento: estudos de caso
Sala de cursos - Gestão Municipal de Cultura: experiências e trocas
Tenda - Políticas Culturais: história e memória
Sala Maria Augusta II - Experiências de Mediação Cultural

13h30-14h30 | Intervalo para almoço
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Voltar ao Índice GeralProgramação Geral

14h30 – 17h | Comunicações

Auditório - Sistemas de Cultura: experiências, avanços e desafios
Sala de cursos - Patrimônio Cultural Imaterial
Tenda - Mudanças tecnológicas e políticas culturais
Sala Maria Augusta II - Preservação de patrimônio material e acervos

17-17h30 | Intervalo

17h30 – 20h | Painel: Políticas Culturais Contemporâneas

A CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA DISCURSIVA DA POLÍTICA CULTURAL
Valéria Viana Labrea (UFRGS)

OS SENTIDOS DO SEM SENTIDO: LEMBRANÇAS DO “REDESENHO”
Frederico Augusto Barbosa da Silva (IPEA)

COMUNIDADES QUILOMBOLAS, CUTURA E DESIGUALDADE: NOTAS SOBRE O PLANO BRASIL 
SEM MISÉRIA
Tereza Ventura (UERJ)

O MINC E A GESTÃO ANA DE HOLLANDA: MOBILIZAÇÃO E CRISE NA POLÍTICA E NO CAMPO  
DA CULTURA
Alexandre Barbalho (UECE)

CARAVANAS E POLÍTICAS CULTURAIS
Antonio Albino Canelas Rubim (UFBA)

20 de maio
sexta-feira

8h – 10:30 | Comunicações

Auditório - Políticas de Financiamento: Patrocínio e Incentivo Fiscal
Sala de cursos - Economia Criativa
Tenda - Política Audiovisual e Comunicação II
Sala Maria Augusta II - Políticas Culturais: reflexões conceituais

10h30 - 11h | Intervalo
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Voltar ao Índice GeralProgramação Geral

11 – 13h30 | Comunicações

Auditório - Cidades Criativas
Sala de cursos – Economia da Cultura
Tenda - Patrimônio Imaterial e Meio Ambiente
Sala Maria Augusta II - Educação patrimonial

13h30-14h30 | Intervalo para almoço

14h30 – 17h | Comunicações

Auditório - Políticas Culturais Setoriais para as artes
Sala de cursos - Financiamento à cultura e acesso
Tenda - Gestão Cultural: política e formação

17-17h30 | Intervalo

17h30 – 19h30 | Conferência - Auditório

ACCESO CULTURAL Y DESIGUALDAD. POLÍTICAS PARA VIEJOS Y NUEVOS ESCENARIOS
Ana Rosas Mantecón (Universidad Nacional Autónoma de México - UNAM) 
No es difícil demostrar la relación entre acceso cultural e inequidad. Aquéllos que logran llegar son 
los vencedores de una larga carrera de obstáculos: equipamiento doméstico, distancias, costos, capital 
cultural, discriminación de género, social, étnica, religiosa o incluso en términos de capacidades de visión 
o movilidad. Pero los escenarios del acceso se vienen transformando radicalmente: las innovaciones 
tecnológicas y la expansión de Internet han catapultado la factura y distribución de películas, discos 
y software pirata, y también diversos emprendimientos alimentados por la creatividad popular y 
comunitaria. La conferencia hace un recorrido por experiencias de políticas culturales contemporáneas  
en torno al acceso en bibliotecas, museos, cines, formación de lectores, proyectos de organizaciones 
no gubernamentales feministas y jóvenes emprendedores, analizando sus estrategias, contradicciones y 
retos para forjar nuevas relaciones con los públicos y usuarios, y transformarse en el proceso.
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Voltar ao Índice GeralProgramação 
das Comunicações

17 de maio
terça-feira

14h30 – 17h | Comunicações

Auditório - Política Cultural: cidade e agentes culturais

E ... APÓS A INCLUSÃO E O ACESSO
Telma Luzia Pegorelli Olivieri (UFSCar)

BRASÍLIA POR PESSOAS: ENVOLVENDO A POPULAÇÃO NAS POLÍTICAS CULTURAIS DA CIDADE
Daniela Pereira Barbosa (UNB)

POLÍTICAS CULTURALES EN LATINOAMÉRICA. ENTRE LOS LÍMITES DE LA  
DEMOCRATIZACIÓN Y EL ANHELO DE LA DEMOCRACIA CULTURAL, PENSANDO EN  
“POLÍTICAS DE BIENES COMUNES”
Mónica Lacarrieu (UBA)
Mariana Cerdeira (UBA)

PARA SUAVIZAR A CIDADE HOSTIL: ARTE E POLÍTICAS PÚBLICAS NO MEIO URBANO
Pablo Gobira (UEMG)
Adeilson William da Silva (UEMG)
Karla Danitza de Almeida (UEMG)

CULTURA E DESENVOLVIMENTO DAS CIDADES. POLÍTICAS CULTURAIS PARA QUEM?
Carla Cristina Rosa de Almeida (UFPE)
João Policarpo Rodrigues Lima (UFPE)
Maria Fernanda Gatto Padilha (UFPE)

Sala de cursos - Formação de Público: experiências do audiovisual

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA: O CASO DA REDE CINE CARIOCA
Adil Giovanni Lepri (UFF)

REFLEXÕES SOBRE FORMAS DE SUSTENTABILIDADE PARA O CAMPO CULTURAL: PONTO CINE
Carolina Marques Henriques Ficheira (ESPM-RJ)

DO LAZER À CULTURA: AS BASES PARA A POLÍTICA DE CINEMA DO SESC NO BRASIL
Marcelo Costa Lopes (UESB)

CLUBE DE ESPECTADORES: OS SÓCIOS COMO PROTAGONISTAS PARA O  
DESENVOLVIMENTO CULTURAL
Maria Emília Ribeiro (UFF)
Janaína Dias (PPGAd/UFF) 

REDE CEUS DE CINECLUBES: CINEMA E ESTADO DEMOCRÁTICO
Paula Priscila Braga (UFABC) 
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18 de maio
quarta-feira

8h – 10h30 | Comunicações

Sala de cursos - Institucionalização das Políticas Culturais na América Latina

AS POLITICAS CULTURAIS DENTRO DA AGENDA GOVERNAMENTAL DE BOGOTÁ: UMA 
REFLEXÃO DESDE O MODELO DOS MÚLTIPLOS FLUXOS
Mônica Cristina Moreno-Cubillos (UFMA) 

EL PLAN DEPARTAMENTAL DE CULTURAS DE COCHABAMBA: PRIMER INSTRUMENTO PARA LA  
GESTIÓN DE POLÍTICAS PÚBLICAS CULTURALES EN EL ÁMBITO AUTONÓMICO DEL ESTADO 
PLURINACIONAL DE BOLIVIA
Franz Cabrera Quispe 

POLÍTICA CULTURAL Y CONSTRUCCIÓN DE PAZ EN COLOMBIA
Andrés Tafur Villarreal (UNIANDES)

Tenda - Políticas Setoriais: Cultura Afro-brasileira 

POLÍTICAS CULTURAIS PARA A PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL: O EDITAL DE APOIO À 
COEDIÇÃO DE LIVROS DE AUTORES NEGROS
Vagner Amaro (UNIRIO)
Patrícia Vargas Alencar (UNIRIO) 

A IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CULTURA AFROBRASILEIRA EM SANTA 
CATARINA: NOTAS SOBRE UM PROCESSO INCIPIENTE
Lisandra Barbosa Macedo Pinheiro (UDESC)
Hilton Fernando da Silva Pinheiro (UFSC)

INSTITUTO PRETOS NOVOS: A MÃE ÁFRICA NOS PROVOCA A REPENSAR  
AS POLÍTICAS CULTURAIS
João Guerreiro (IFRJ) 

A PRÁXIS COTIDIANA COMO FATOR CONTRIBUTIVO NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS 
CULTURAIS PARA O SETOR AFRO-BRASILERO EM ALAGOAS: DA SOCIEDADE CIVIL PARA A 
ESFERA PÚBLICA GOVERNAMENTAL
Igor Luiz Rodrigues da Silva (Sec. Est. Cultura de Alagoas)
Claudia Cristina Rezende Puentes (Sec. Est. Cultura de Alagoas / Hibrido-UNIT)
Natalia Teles Bezerra (Sec. Est. Cultura de Alagoas)
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Voltar ao Índice GeralProgramação 
das Comunicações

Sala Maria Augusta II - Política Audiovisual e Comunicação I 

“FORA DA NOVA ORDEM MUNDIAL?”: O NEOLIBERALISMO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O 
CINEMA NO BRASIL E NA ARGENTINA DOS ANOS 1990
Ana Julia Cury de Brito Cabral (ANCINE)

O FETICHE DAS MERCADORIAS E A PUBLICIDADE INFANTIL
Ricardo Przemyslaw Pessoa (ANCINE) 

A VIDEOARTE NO BRASIL: UM PANORAMA ANTES E DEPOIS DA ORIGEM  
DO FESTIVAL VIDEOBRASIL
Thamara Venâncio de Almeida (UFJF)

10h30 – 11h | Intervalo

11 – 13h30 | Comunicações

Sala de cursos  - Planos Municipais de Cultura

CONSTRUÇÃO E GESTÃO DE POLÍTICAS CULTURAIS COMPARTILHADAS
Luiz Augusto Fernandes Rodrigues (UFF)
Marcelo Silveira Correia (UERJ) 

O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PROJETO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS-SP
Sérgio de Azevedo (UNICAMP) 

PARTICIPAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS NO PROCESSO 
DE ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA EM BERTIOGA – APLICAÇÃO DO 
DIAGNÓSTICO RÁPIDO PARTICIPATIVO
Elisa Selvo Chaves (Conselho de Pol. Culturais de Bertioga) 

BELÉM COMO METRÓPOLE CULTURAL E CRIATIVA DA AMAZÔNIA: CONTRIBUIÇÕES PARA A 
ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE BELÉM
Valcir Bispo Santos (UFPA) 

A CONTRUÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE SP: ALGUMAS REFLEXÕES
Patricia Oliveira (MIS-SP)

Tenda - Cidadania, diversidade e direito no campo da cultura 

TRATADO DE MARRAKESH NO PLANO NACIONAL DE CULTURA: INCLUSÃO CULTURAL  
E CIDADANIA
Allan Rocha de Souza (UFRJ)
Alexandre de Serpa Pinto Fairbanks (UFRRJ) 
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Voltar ao Índice GeralProgramação 
das Comunicações

14h30 – 17h | Comunicações

Auditório - Financiamento à cultura: da Lei Sarney ao Procultura 

O PÚBLICO E O PRIVADONA LEI DE INCENTIVO À CULTURA
Ana Lúcia Pardo (UERJ)

ENTRE AVANÇOS E ENTRAVES, UMA DICOTOMIA - DISCUSSÕES SOBRE A POLÍTICA CULTURAL 
“LEI RUBEM BRAGA”: BREVES ABORDAGENS
Elizangela Rosa de Araújo Juvêncio (UENF)
Cristiana Barcelos da Silva (UENF) 

QUEM GOVERNA? TRAJETÓRIA DAS POLITICAS CULTURAIS E SEUS PROCESSOS DECISÓRIOS NO 
FINANCIAMENTO DA CULTURA
Raquel Moreira (FCRB) 

LEI SARNEY EM NÚMEROS: PRIMEIRAS ANÁLISES
Renata Duarte (FCRB)
Lia Calabre (FCRB) 

A COMISSÃO NACIONAL DE INCENTIVO À CULTURA ENTRE OS GOVERNOS LULA E DILMA
Rodrigo Correia do Amaral (USP)

Sala de cursos  - Políticas Setoriais: museus 

MUSEOLOGIA SOCIAL E POLÍTICA CULTURAL: A EXPERIÊNCIA DA REDE DE MUSEOLOGIA 
SOCIAL DO RIO DE JANEIRO
Juliana Leite Tavares Veiga (UFF) 

CADASTRO CATARINENSE DE MUSEUS: A INICIATIVA DE COLETAR E PRODUZIR INFORMAÇÕES 
SOBRE O CAMPO MUSEAL NO ESTADO  
Maurício Rafael (USP)
Renata Cittadin (UNIBAVE)

O PLANO MUSEOLÓGICO E O PROGRAMA DE ARQUITETURA NO CONTEXTO DA POLÍTICA 
NACIONAL DE MUSEUS
Ricardo Sampaio Pintado (UFPEL)
Cláuber Gonçalves dos Santos (UFPEL)

UMA PROPOSTA DE REFLEXÃO PARA UM ESTUDO COMPARATIVO DAS POLÍTICAS CULTURAIS 
PARA OS MUSEUS NOS PAÍSES DO MERCOSUL 
Ana Ramos Rodrigues (UFRGS) 

AÇÕES CULTURAIS EM MUSEUS PARA PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE:  
PROJETO CONSTRUINDO
Christiane Maria Castellen (Fundação Catarinense de Cultura)
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Tenda - Periferias urbanas e políticas culturais

POR UMA GESTÃO CULTURAL TRANSFORMADORA NOS ESPAÇOS POPULARES DE CULTURA
Álvaro Maciel (Funarte) 

POTÊNCIA E EXCLUSÃO: PENSANDO A POLÍTICA CULTURAL DA VIZINHA DO REI
Ana Maria Amorim Correia (Museu Ciência e Vida) 

CONEXÃO CULTURA: DIÁLOGO COM A JUVENTUDE DE MANGUINHOS E MARÉ
Hilda da Silva Gomes (Museu da Vida/Fiocruz)
Monique Ramos Garcia da Silva (Museu da Vida/Fiocruz)
Carmen Evelyn Rodrigues Mourão (Museu da Vida/Fiocruz)

POLÍTICAS PÚBLICAS DE CULTURA E A POTENCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS ARTÍSTICOS-
CULTURAIS PERIFÉRICAS NO ESPAÇO URBANO DO RIO DE JANEIRO
Juliana Lopes (UFRJ) 

FUNK! PAUTA PARA POLÍTICAS DE SEGURANÇA PÚBLICA?
Pâmella Passos (IFRJ)
Sandro Henrique Rosa (IFRJ)

19 de maio
quinta-feira

8h – 10h30 | Comunicações 

Auditório – Estatísticas culturais

CLASSIFICAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS E CIFRAS CULTURAIS EM GOIÁS
Adriana Parada (PNUD/UNESCO e Casa Brasil Digital)
Guilherme Augusto Alcantara Lobo (UFG) 

METODOLOGIAS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS AÇÕES CULTURAIS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DA CULTURA DE FORTALEZA
Alênio Carlos Noronha Alencar (Sec. de Cultura de Fortaleza/CE)
Aline Silva Lima (Sec. de Cultura de Fortaleza/CE)
Daniel Ribeiro Paes de Castro (Observatório da Governança Municipal de Fortaleza/CE)

OFERTA CULTURAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO: UMA ANÁLISE POR ÁREA  
DE PLANEJAMENTO
Daniele Cristina Dantas (UFRRJ) 
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Voltar ao Índice GeralProgramação 
das Comunicações

DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA CULTURA E POLÍTICA CULTURAL DO MUNICÍPIO  
DE UIRAMUTÃ – RR
Dayana Soares Araújo Paes (UFRR)
Lindinaia Perereira Melquior (Prefeitura de Uiramutã/RR)
Omério Cavalcante de Lima (Prefeitura de Uiramutã/RR) 

INDICADORES CULTURAIS MUNICIPAIS A PARTIR DOS GASTOS PÚBLICOS
Tiago Costa Martins (UNIPAMPA e OMiCult)
Caroline Fernandes da Silva (OMiCult)

Sala de cursos - Políticas Culturais Setoriais: experiências e trocas

POLÍTICAS CULTURALES Y COLECTIVOS ARTÍSTICOS COMUNITARIOS: EL CASO DEL PROGRAMA 
DE TEATRO COMUNITARIO MENDOCINO EN ARGENTINA
Romina Sánchez Salinas ((UNCuyo/Mendoza-Argentina)
María José Gadea (Municipalidad/Mendoza-Argentina)

CINEMATECA POTIGUAR E SUA CONTRIBUIÇÃO NA POLÍTICA CULTURAL AUDIOVISUAL
Mary Land Brito (IFF-RN)
Vanessa Paula Trigueiro (IFF-RN)

MEMÓRIA E ESQUECIMENTO: A TRAJETÓRIA DO CENTRO DE REFERÊNCIA AUDIOVISUAL DE 
BELO HORIZONTE
Marcelo Braga de Freitas (PUC-MG)

PARTICIPAR E GERIR: ETNOGRAFIA DO COLEGIADO SETORIAL DE DANÇA DO RIO GRANDE  
DO SUL
Emanuelle Maia de Souza (UFRGS) 

GESTÃO CULTURAL E TRABALHO TEATRAL NA CIDADE DE SÃO PAULO
Cleiton Alvaredo Paixão (UEP)

Tenda - Políticas culturais e participação social 

AS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS NA EFETIVAÇÃO DAS POLÍTICAS CULTURAIS EM ÂMBITO MUNICIPAL
Cláuber Gonçalves dos Santos (UFPEL)
Ricardo Luis Sampaio Pintado (UFPEL) 

CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL DE BELO HORIZONTE – AVANÇOS E DESAFIOS 
DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA FORMULAÇÃO DA POLÍTICA DE CULTURA
Caroline Craveiro (PUC-MG) 
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das Comunicações

PARTICIPAÇÃO SOCIAL EM REDE NA POLÍTICA CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL:  
O CASO DO FÓRUM DE CULTURA
Leandro Antônio Grass Peixoto (UnB)
Mayara Souza dos Reis (UnB)
Maria de Fátima Rodrigues Makiuchi (UnB)

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA NA ÁREA DA DANÇA: UMA ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA 
CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE CULTURA
Marcella Souza Carvalho (CNPC/MinC) 
 
Sala Maria Augusta II - Políticas Culturais: experiências em gestão 

A POLÍTICA CULTURAL DO EXÉRCITO
Iracema A. de Alencar (UFRJ) 

O AEROCLUBE DO BRASIL E O MUSEU AEROESPACIAL: PERSONAGENS IMPORTANTES NA 
CONSTRUÇÃO DE UMA POLÍTICA CULTURAL DE AVIAÇÃO CIVIL NO PAÍS
Rejane de Souza Fontes (PUCRS)
Claudia Musa Fay (PUCRS)

O MODELO DE GOVERNANÇA PÚBLICA E AS POLÍTICAS CULTURAIS
Gabriela Maria Carvalho Feijó (USP) 

POLÍTICAS CULTURALES EN EL PARTIDO DE GENERAL PUEYRREDON: UN ANÁLISIS 
CUANTITATIVO PARA LA ACCIÓN DESDE LA GESTIÓN CULTURAL 
Gabriela Adriana Costaguta  (UNMdp)

VISÃO PANOMRÂMICA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CULTURA NA TRÍPLICE FRONTEIRA 
BRAZIL-GUYANA-VENEZUELA: VIABILIDADE JURÍDICO-ECONÔMICA 
Emanuel Henrique de Sousa Loureto (UFRR)
Elói Martins Senhoras (UFRR) 

10h30 - 11h | Intervalo

11h – 13h30 | Comunicações

Auditório - Política de fomento: estudos de caso 
POLÍTICAS CULTURAIS E AUDIOVISUAL: A EXPERIÊNCIA DE REALIZAR UM FILME VIA FUNDO 
DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA
Calila das Mercês Oliveira (UnB)
Raquel Machado Galvão (UNICAMP)
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das Comunicações

O EDITAL NA POLÍTICA PÚBLICA DE CULTURA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Cleide Vilela (CEAM/UnB)
Maria de Fátima Rodrigues Makiuchi (CEAM/UnB) 

EDITAL CARMEN SANTOS: POLÍTICA PÚBLICA E O CINEMA DE MULHERES
Lina Távora (SAV/MinC)

PRESTANDO CONTAS À SOCIEDADE: 10 ANOS DOS EDITAIS DE FOMENTO ÀS ARTES CÊNICAS  
DA FUNARTE
Marcelo Gruman (Funarte)

Sala de cursos - Gestão Municipal de Cultura: experiências e trocas 

O LUGAR DOS CONSÓRCIOS PÚBLICOS INTERMUNICIPAIS NA CONSTRUÇÃO DE UMA REDE 
INTERFEDERATIVA DE CULTURA
Gabriela Martins Durães Brandão (Sec. Est. de Cultura -MG)
Cícero Nogueira Marra (Fundação João Pinheiro-MG) 

CAMPOS DOS GOYTACAZES NO PALCO DA CULTURA: 2005 A 2014
Kátia Macabu de Sousa Soares (IFFluminense)
Denise Cunha Tavares Terra (UCAM/UENF)
Lia Calabre de Azevedo (FCRB)

CONSELHO DE POLÍTICA CULTURAL DE VOLTA REDONDA: UM MOVIMENTO ORGÂNICO PARA AS 
REAIS LIBERDADES POLÍTICO-CULTURAIS
Bárbara Cunha Ferreira de Oliveira (UFF)
Marcos Vinícius Araújo Delgado (Pós-Administração-UFF)

SITUAÇÃO DA CULTURA NO MUNICÍPIO DE CARACARAÍ – RR: APROXIMAÇÕES COM O CENÁRIO 
POLÍTICO E CULTURAL.
Vilso Junior Santi (UFRR)
Francilene Cardoso da Silva (UFRR)
Leila Adriana Baptagin 

Tenda - Políticas Culturais: história e memória 

OS PRIMEIROS CONGRESSOS NACIONAIS DE MUSEUS NO BRASIL E SUA IMPORTÂNCIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE UMA POLÍTICA NACIONAL MUSEAL
Daniel Campelo de Oliveira (UNIRIO) 

INTELECTUAIS E A POLÍTICA CULTURAL NA DÉCADA DE 1930: GUSTAVO CAPANEMA E MÁRIO 
DE ANDRADE EM MISSÃO
Eduardo Augusto Sena (Fund. Bienal de São Paulo)  
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das Comunicações

O SURGIMENTO DOS CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO UNIVERSITÁRIOS E SUA RELAÇÃO COM A 
PNC DE 1975
Marcia Teixeira Cavalcanti (Instituto de Engenharia Nuclear - IEN) 

Sala Maria Augusta II –  Experiências de Mediação Cultural 

POLÍTICAS CULTURAIS PARA A MUSICALIZAÇÃO EM SÃO PAULO: DIÁLOGOS E CONTRASTES 
ENTRE O VOCACIONAL MÚSICA E O PROJETO GURI
Inti Anny Queiroz (USP)

MEDIAÇÃO CULTURAL: PROBLEMATIZAÇÕES E CONTEXTO
Cintia Maria da Silva (Univ. Paulista Julio de Mesquita Filho)
Renan Ribeiro Beltrame (Memorial da Resistência de São Paulo) 

A REPRESENTAÇÃO DA CULTURA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE SANTA MARIA: UM ESTUDO 
SOBRE O PROGRAMA “MAIS CULTURA”
Ângela Sowa (UFSM) 

ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO CULTURAL NA BIENAL INTERNACIONAL DE ARTES DE SÃO PAULO: 
ENTRE A GESTÃO DO PÚBLICO E A MEDIAÇÃO ARTÍSTICA
Jessica Seabra (USP) 

TURISMÓLOGOS NO MUSEU: UM PROJETO PARA OS VISITANTES DO MUSEU CASA  
DE RUI BARBOSA
Thaís Costa (FCRB)
Rômulo Duarte (FCRB)

13h30 - 14h30 | Intervalo para almoço

14h30 – 17h | Comunicações 

Auditório - Sistemas de Cultura: experiências, avanços e desafios 

PARTICIPAÇÃO E INSTITUCIONALIZAÇÃO: OS DESAFIOS DA CONSTRUÇÃO DO SISTEMA 
ESTADUAL DE CULTURA DO RJ
Juliano Borges (IBMEC-RJ)
Simone Amorim (UERJ)         
 
POLÍTICA CULTURAL MILITAR - UMA REFLEXÃO SOBRE AS DIVERSAS FORMAS DE GESTÃO DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL MILITAR
Lecinio Alves Tavares (Exército Brasileiro)
Giorgio Pizzani Trindade(Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército) 
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DESAFIOS E ESPECIFICIDADES NA CONSTRUÇÃO DO SISTEMA CULTURAL DO MUNICIPIO DE 
ALTO ALEGRE/RORAIMA
Leila Adriana Baptaglin (UFRR)
Chloé Virginie Marie Bourgy Noleto (Inst. Boa Vista de Música)
Edgar Jesus Figueira Borges (UFRR)

O PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS CULTURAIS NO BRASIL PÓS-1988: AS 
ARQUITETURAS DO SISTEMA NACIONAL DE CULTURA E DO ICMS CULTURAL
Rafael Luiz de Aquino (PUC-MG) 

DESAFIOS DA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS CULTURAIS PARA O MUNICÍPIO DE GRAVATAÍ/RS
Simone Luz Ferreira Constante (Cons. Municipal de Política Cultural de Gravataí/RS)

Sala de cursos - Patrimônio Cultural Imaterial 

IMATERIAL: APROXIMAÇÕES LÉXICO-CONCEITUAIS ENTRE CAPITALISMO E PATRIMÔNIO
Andréa Doyle L.M.D. Aymonin (IBICT/UFRJ)

A REGULAÇÃO DO USO DAS EXPRESSÕES CULTURAIS TRADICIONAIS EM COMPASSO DE 
ESPERA: ENTRE A PROPRIEDADE INTELECTUAL E O PATRIMÔNIO IMATERIAL
Carolina Guimarães Starling de Souza (MINC)
Everaldo Ferreira da Silva (MINC) 

POLÍTICAS DE SALVAGUARDA DA CULTURA IMATERIAL, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E DIÁLOGOS 
ENTRE IPHAN E DETENTORES NA CONSTRUÇÃO DO PROCESSO DE REGISTRO DAS CONGADAS 
MINEIRAS: O CASO DO REINADO DE SANTO ANTONIO DO MONTE E ARAÚJOS, NA REGIÃO 
CENTRO-OESTE
Francimário Vito dos Santos (UNIFOR-MG) 

POLÍTICA E GESTÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL NO BRASIL: ALGUMAS REFLEXÕES 
SOBRE OS PLANOS DE SALVAGUARDA
Lucieni de Menezes Simão (IUPERJ-UCAM) 

MAPEANDO MESTRES E  MESTRAS DOS SABERES POPULARES TRADICIONAIS
José Jorge de Carvalho (UNB)
Letícia C.R.Vianna (UNB)
Flávia S.Salgado (UFF)

Tenda - Mudanças tecnológicas e políticas culturais 

GESTÃO CULTURAL E DESAFIOS FRENTE ÀS MUDANÇAS TECNOLÓGICAS
Carla Anéte Berwig (Fund. Cultural de Curitiba/PR)



17 a 20 de maio de 2016
políticas 
VII Seminário Internacional

F u n d a ç ã o  C a s a  d e  R u i  B a r b o s a
culturais

23

Voltar ao Índice GeralProgramação 
das Comunicações

REDE WEB DE MUSEUS: ACESSO AOS ACERVOS MUSEOLÓGICOS DO ESTADO  
DO RIO DE JANEIRO
Carlos Henrique Marcondes (UFF)
Elenora Nobre Machado (Sec. de Est. de Cultura do Rio de Janeiro) 
Éricka Madeira (Sec. de Est. de Cultura do Rio de Janeiro)

UM MUSEU NA CONTEMPORANEIDADE: O CASO DO MUSEU DAS COISAS BANAIS  
NO INSTAGRAM
Juliane Conceição Primon Serres (UFPEL)
Ana Ramos Rodrigues (UFRGS)
Rafael Teixeira Chaves (UFPEL) 

“DESMATERIALIZAÇÃO” E DÉFICIT DE ATENÇÃO NA CULTURA ATUAL
Nina Reis Saroldi (UNIRIO)
Andreia Ribeiro Ayres (UNIRIO) 

ORIGEM E EVOLUÇÃO DAS POLÍTICAS CULTURAIS PARA JOGOS DIGITAIS NO BRASIL
Pedro Santoro Zambon (UNESP)
Juliano Maurício de Carvalho (UNESP)

Sala Maria Augusta II - Preservação de patrimônio material e acervos 

POLÍTICAS CULTURAIS SOBRE OS ARQUIVOS, PATRIMÔNIO E MEMÓRIA FERROVIA  
NO BRASIL
Frederico Antonio Ferreira (UFRRJ)
Rodrigo Pereira (UFRJ) 

PATRIMÔNIO PORTUÁRIO EM CIDADES TOMBADAS DO PARANÁ E SANTA CATARINA:  
ENTRE A PRESERVAÇÃO E A PERDA
Juliana Regina Pereira (UNICAMP) 

MÚSICA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL: UM DEBATE SOBRE O PATRIMÔNIO MATERIAL E 
IMATERIAL E A PRESERVAÇÃO DE ACERVOS MUSICAIS
Karina Barra Gomes (UENF e Rede Mun. de Ensino de Campos dos Goytacazes/RJ)
Simonne Teixeira (Casa de Cultura Villa Maria/UENF)

PATRIMÔNIO CULTURAL EM PERIGO – A ARTE FUNERÁRIA E O DESCASO COM SUA PROTEÇÃO 
EM JUIZ DE FORA/MG
Leandro Gracioso de Almeida e Silva (UFPEL)
Marlise Buchweitz (UFPEL) 
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Voltar ao Índice GeralProgramação 
das Comunicações

POLITICAS CULTURAIS NAS SOCIEDADES MODERNAS: UM ESTUDO SOBRE O PAC 
CIDADES HISTÓRICAS NA PERSPECTIVA DA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO  
CULTURAL EDIFICADO
Welyza Carla da Anunciação Silva (UFMA)
Sarany Rodrigues da Costa (UFMA)
Kláutnys Dellene Guedes Cutrim (UFMA)

20 de maio
sexta-feira

8h – 10h30 | Comunicações

Auditório - Políticas de Financiamento: Patrocínio e Incentivo Fiscal 

NOTAS SOBRE O FINANCIAMENTO À MÚSICA ATRAVÉS DA LEI ROUANET:  
UMA POLÍTICA DA OFERTA
Daniela Ribas Ghezzi (CPF-SESC SP) 

SOCIOLOGIA DA DIVERSIDADE E DESAFIOS DO PATROCÍNIO À CULTURA  
NO BRASIL CONTEMPORÂNEO
Francis Miszputen (UCAM) 

PROJETOS CULTURAIS DE EMPRESAS SUSTENTÁVEIS E AS LEIS DE INCENTIVO À CULTURA  
NO BRASIL
Mariana de Barros Souza (FEA-RP/USP)
Adriana Cristina Ferreira Caldana (FEA-RP/USP)
Lara Bartocci Liboni (FEA-RP/USP) 

RENÚNCIA FISCAL PARA A CULTURA: UMA OUTRA VISÃO POSSÍVEL
Ulisses Quadros de Moraes (UNESPAR)

Sala de cursos - Economia Criativa

ECONOMIA CRIATIVA: PERSPECTIVAS TEMÁTICAS ABORDADAS E METODOLOGIAS DE 
INVESTIGAÇÃO ADOTADAS
Luciana Lima Guilherme (UFRJ) 

A ECONOMIA CRIATIVA COMO POLÍTICA PÚBLICA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: O CASO 
DO ESTADO DO CEARÁ
Francisco Ricardo Calixto de Souza (UECE)
Francisco Roberto Pinto (UECE) 
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Voltar ao Índice GeralÍndice dos Trabalhos

44 Adil Giovanni Lepri
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA: O CASO DA REDE CINE CARIOCA

57 Adriana Parada e Guilherme Augusto Alcantara Lobo
CLASSIFICAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS E CIFRAS CULTURAIS EM GOIÁS

73 Adriana Russi e Marcela Endreffy
POLÍTICAS CULTURAIS, PATRIMONIALIZAÇÃO E POVOS INDÍGENAS: A CASA TAMIRIKI E O PRO- 
TAGONISMO DOS AMERÍNDIOS KATXUYANA

87 Alênio Carlos Noronha Alencar, Aline Silva Lima e Daniel Ribeiro Paes de Castro
METODOLOGIAS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS AÇÕES CULTURAIS DA SECRETARIA  
MUNICIPAL DA CULTURA DE FORTALEZA

101 Alex Pizzio da Silva e José Rogério Lopes
CONTROVÉRSIAS ACERCA DA CERTIFICAÇÃO DE INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DO CAPIM DOURA- 
DO DO JALAPÃO.O CASO DA COMUNIDADE MUMBUCA, MATEIROS, TO

115 Alexandre Barbalho
O MINC E A GESTÃO ANA DE HOLLANDA: MOBILIZAÇÃO E CRISE NA POLITICA E NO CAMPO  
DA CULTURA

128 Allan Rocha de Souza e Alexandre de Serpa Pinto Fairbanks
TRATADO DE MARRAKESH NO PLANO NACIONAL DE CULTURA: INCLUSÃO CULTURAL  
E CIDADANIA

141 Álvaro Maciel
POR UMA GESTÃO CULTURAL TRANSFORMADORA NOS ESPAÇOS POPULARES DE CULTURA

152 Ana Clara Ferreira Marques e Maria Glória Dittrich
A PERCEPÇÃO DE TRABALHADORES ITAJAIENSES SOBRE O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DO  
PROGRAMA DE CULTURA DO TRABALHADOR

166 Ana Clécia Mesquita de Lima
AVALIAÇÃO DO PROGRAMA CULTURA VIVA – UMA ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO DOS DOIS MARCO  
LÓGICO APLICADO AO PROGRAMA

179 Ana Heloiza Vita Pessotto e Pedro Santoro Zambon
LEI DA TV PAGA COMO POLÍTICA CULTURAL DE ACESSO: A NOVA FRONTEIRA DE FOMENTO À  
DIVERSIDADE NO AUDIOVISUAL

191 Ana Julia Cury de Brito Cabral
“FORA DA NOVA ORDEM MUNDIAL?”: O NEOLIBERALISMO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O  
CINEMA NO BRASIL E NA ARGENTINA DOS ANOS 1990
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Voltar ao Índice GeralÍndice dos Trabalhos

203 Ana Lúcia Pardo
O PÚBLICO E O PRIVADO NA LEI DE INCENTIVO À CULTURA

222 Ana Maria Amorim Correia
POTÊNCIA E EXCLUSÃO: PENSANDO A POLÍTICA CULTURAL DA VIZINHA DO REI

232 Ana Ramos Rodrigues
UMA PROPOSTA DE REFLEXÃO PARA UM ESTUDO COMPARATIVO DAS POLÍTICAS CULTURAIS  
PARA OS MUSEUS NOS PAÍSES DO MERCOSUL

242 Andréa Doyle
MATERIAL: APROXIMAÇÕES LÉXICO-CONCEITUAIS ENTRE CAPITALISMO E PATRIMÔNIO

252 Andrés Tafur Villarreal
POLÍTICA CULTURAL Y CONSTRUCCIÓN DE PAZ EN COLOMBIA

266 Andreza Barreto Leitão e Marcelo Carlos Gantos
A ECONOMIA CRIATIVA NO CONTEXTO BRASILEIRO E POLITICAS DE PROPRIEDADE 
INTELECTUAL: UMA DISCUSSÃO EM ABERTO

284 Antonio Albino Canelas Rubim
CARAVANAS E POLÍTICAS CULTURAIS

298 Ariel Nunes
POLÍTICA CULTURAL E CULTURA DA POLÍTICA: UMA PERSPECTIVA ETNOGRÁFICA DO PROGRAMA 
CULTURA VIVA

309 Bárbara Cunha Ferreira de Oliveira e Marcos Vinícius Araújo Delgado
CONSELHO DE POLÍTICA CULTURAL DE VOLTA REDONDA: UM MOVIMENTO ORGÂNICO PARA AS 
REAIS LIBERDADES POLÍTICO-CULTURAIS

321 Bárbara Heliodora Andrade Ramos
HÁ DIÁLOGO ENTRE A GESTÃO CULTURAL E A POLÍTICA CULTURAL?

334 Beatriz Terra Freitas
AFIRMAÇÃO E EXPANSÃO TERRITORIAL EM POLÍTICAS CULTURAIS: UMA ANÁLISE DOS 
PROGRAMAS CULTURA VIVA E ARTE NA RUA PELA PERSPECTIVA DO TERRITÓRIO

347 Calila das Mercês Oliveira e Raquel Machado Galvão
POLÍTICAS CULTURAIS E AUDIOVISUAL: A EXPERIÊNCIA DE REALIZAR UM FILME VIA FUNDO DE 
CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

357 Camila Rodrigues Leite
BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS NA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DO LIVRO, LEITURA 
E BIBLIOTECA
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Voltar ao Índice GeralÍndice dos Trabalhos

368 Carla Anéte Berwig
GESTÃO CULTURAL E DESAFIOS FRENTE ÀS MUDANÇAS TECNOLÓGICAS

377 Carla Cristina Rosa de Almeida, João Policarpo Rodrigues Lima e Maria Fernanda
 Gatto Padilha 

CULTURA E DESENVOLVIMENTO DAS CIDADES. POLÍTICAS CULTURAIS PARA QUEM?

392 Carla Lyra
BAIRRO DO RECIFE: DO COMPLEXO TURÍSTICO-CULTURAL AO CLUSTER  
DE NEGÓCIOS CRIATIVOS

405 Carlos Alberto Cerqueira dos Santos
O PAPEL REGULATÓRIO DO ESTADO NA ECONOMIA DA CULTURA.

417 Carlos Henrique Marcondes, Elenora Nobre Machado e Éricka Madeira
REDE WEB DE MUSEUS: ACESSO AOS ACERVOS MUSEOLÓGICOS DO ESTADO DO RIO  
DE JANEIRO

429 Carmen Lúcia Castro Lima
ECONOMIA DA CULTURA COMO VETOR DE DESENVOLVIMENTO PARA O ESTADO DA BAHIA: 
ALGUMAS REFLEXÕES.

439 Carolina Guimarães Starling de Souza e Everaldo Ferreira da Silva
REGULAÇÃO DO USO DAS EXPRESSÕES CULTURAIS TRADICIONAIS EM COMPASSO  
DE ESPERA: ENTRE A PROPRIEDADE INTELECTUAL E O PATRIMÔNIO IMATERIAL

448 Carolina Marques Henriques Ficheira
REFLEXÕES SOBRE FORMAS DE SUSTENTABILIDADE PARA O CAMPO CULTURAL: PONTO CINE.

458 Caroline Craveiro
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL DE BELO HORIZONTE – AVANÇOS E DESAFIOS 
DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA FORMULAÇÃO DA POLÍTICA DE CULTURA

468 Cesar de Mendonça Pereira e Milene Morais Ferreira
PONTOS DE CULTURA: O MUNDO QUE VI

482 Charlaine Suelen Rodrigues Souza
O LUGAR DA PERFORMANCE ARTE NO EDITAL PRÊMIO FUNARTE ARTES NA RUA (2011 a 2013)

495 Christiane Maria Castellen
AÇÕES CULTURAIS EM MUSEUS PARA PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE:  
PROJETO CONSTRUINDO 

509 Cintia Maria da Silva e Renan Ribeiro Beltrame
MEDIAÇÃO CULTURAL: PROBLEMATIZAÇÕES E CONTEXTO
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Gráfico 6: Municípios, por tipo de meios de comunicação existentes:

Fonte: plataforma do IBGE (Perfil dos Municípios Brasileiros 2014). Gráfico: elaboração própria.

O Gráfico 6 revela que entre os setores de serviços de comunicação existe uma 
representatividade marcante das rádios: Rádio Comunitária presente em 60,56% dos municípios, 
Rádio FM local em 51,62% dos municípios e Rádio AM Local presente em 21,13% dos 
municípios goianos. Na sequência as “Provedoras de Internet” estão presentes em quase 50% 
dos municípios.

4.3 Síntese da dimensão da Gestão Pública da Cultura
Foram apresentados dados que permitem avaliar o Programa de Apoio, Promoção e 

Fortalecimento da Cultura Goiana, a partir de indicadores de desempenho e de oferta cultural. 
O governo do estado afirma que as ações propostas foram consolidadas apesar da proposta de 
parcelamento dos repasses de 2015, fato que compromete e/ou inviabiliza a execução de grande 
parte das ações previstas.  Os dados de oferta cultural apresentados pelo estado indicam uma 
estruturação organizada da cultura nos municípios, em regime de colaboração.

5. FINANCIAMENTO DA CULTURA
5.1 Modalidades de Financiamento
UNIÃO: Atualmente no Brasil o maior mecanismo para a realização de um projeto 

cultural é o Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac), implementado pela Lei Rouanet 
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(Lei 8.313/1991) a partir dos mecanismos: Fundo Nacional da Cultura (FNC) e Incentivo Fiscal. 
Os projetos que buscam financiamento passam inicialmente por uma seleção do governo federal, 
para então buscarem seus investidores. 

ESTADO: O Governo de Goiás financia projetos culturais por meio dos mecanismos: 
Fundo de Arte e Cultura de Goiás (FAC) e de renúncia fiscal do ICMS (Lei Goyazes). O Fundo 
de Arte e Cultura de Goiás foi criado para incentivar e estimular as produções artístico-culturais 
realizadas em Goiás, custeando projetos estritamente culturais de iniciativa de pessoas físicas 
ou jurídicas de direito público ou privado, sem que o proponente precise buscar diretamente 
patrocinador para os seus projetos. Na Lei Goyazes o produtor aprovado  recebe uma carta de 
crédito que o autoriza a buscar empresas interessadas em financiar seu projeto. O valor investido 
pela empresa será descontado no ICMS pago ao governo. O programa é mantido pelo Governo 
do Estado e gerido pela Secretaria de Estado de Educação, Cultura e Esporte (SEDUCE). Os 
projetos são avaliados e aprovados pelo Conselho Estadual de Cultura.

5.2 Financiamento da União: Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac)
Neste item foram incluídos todos os projetos aprovados pelo Ministério da Cultura 

para captação de recursos por meio dos mecanismos Mecenato, Fundo Nacional de Cultura 
e Recursos do Tesouro. Especificamente no âmbito da renúncia fiscal foram incluídos dados 
relativos à aprovação e captação, apresentando quantidades e valores dos projetos durante 
o período de 2012 a 2015. Na sequência os dados referentes à captação foram divididos por 
segmentos culturais. 

Gráfico 7: Montante de projetos do estado de Goiás apresentados ao MinC  
entre 2012 e 2015, por mecanismos de incentivo:

Fonte de dados: SalicNet. Gráfico: elaboração própria.
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Verifica-se que, nos anos de 2012 e 2013, os projetos apresentados no âmbito da renúncia 
fiscal superam os montantes de projetos apresentados ao Fundo Nacional de Cultura e aos 
Recursos do Tesouro. Já nos anos 2014 e 2015, os projetos apresentados visando captar recursos 
via Fundo Nacional de Cultura superam os montantes de projetos apresentados para os outros 
mecanismos. Esse resultado coincide cronologicamente com a proposta de redesenho do Programa 
Cultura Viva do MinC3, que a partir de 2013 amplia a oferta de editais para implementação de 
pontos de cultura e editais de prêmios para pessoas físicas que tenham vocação para formação e 
implementação das redes articuladas aos pontões.

5.3 Captação por Mecenato
No âmbito da renúncia fiscal o Gráfico 8 apresenta a evolução, da quantidade dos projetos 

culturais de Goiás aprovados pelo MinC e captados pelos proponentes. 

Gráfico 8: Montante de projetos Culturais (GO) aprovados e captados  
entre 2012 e 2015, por mecanismos de incentivo:

Fonte de dados: SalicNet. Gráfico: elaboração própria.

Já a Tabela 2 apresenta os valores aprovados e efetivamente captados.

3  Relatório Redesenho do Programa Cultura Viva, GT Cultura Viva, Brasília, novembro de 2012.
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Tabela 2: Montante de projetos de Goiás aprovados pelo MinC  
e valores captados pelos proponentes entre 2012 e 2015:

Fonte: SalicNet - projetos do estado de Goiás aprovados entre 01/12/2012 e 31/12/2015

A partir da Tabela 2 é possível observar que dos 342 projetos de Goiás apresentados 
entre 2012 e 2015 ao MinC, apenas 21,34% tiveram alguma captação de recursos. A soma do 
volume de recursos aprovados ultrapassa os R$ 205,6 milhões, entretanto a soma do volume 
de recursos captados não alcança nem 10% do valor aprovado. Estudos que tratam da relação 
entre os incentivos fiscais e a gestão dos recursos públicos atribuem o cenário da baixa captação 
de recursos ao fato de que a iniciativa privada passou a ser o principal agente de captação 
de recursos do setor cultural. Outro ponto que deve ser destacado é a compreensão de que a 
captação de recursos requer a atuação de profissionais capacitados e qualificados em cultura. 

Gráfico 9: Montante de projetos aprovados e efetivamente captados, ano a ano:

Fonte de dados: SalicNet. Gráfico: elaboração própria.
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Gráfico 10: Montante de projetos aprovados por segmento cultural, ano a ano:

Fonte de dados: SalicNet. Gráfico: elaboração própria.

A evolução ano a ano, dos projetos culturais  é ilustrada no Gráfico 9. Já evolução dos 
projetos aprovados por segmento cultural (Gráfico 10)  revela que a maior parte dos recursos é 
destinada aos segmentos da Música e das Artes Cênicas. Corroborando com esse resultado, o 
estudo sobre a Cadeia Produtiva dos Festivais de Música Alternativa em Goiânia (LOBO, 2016) 
indica que a área da música alternativa em Goiânia depende, em sua grande maioria, de recursos 
públicos via mecanismos de incentivo oriundos de renúncia fiscal.  Sendo assim, as verbas 
de fomento à cultura destinadas à área musical deveriam alcançar todos os elos de sua cadeia 
produtiva, gerando empregos, renda e impostos. Entretanto os resultados desse estudo revelam 
uma contradição: a maior parte das bandas e artistas da música independente em Goiânia – não 
consegue se manter com recursos advindos da comercialização de seus shows e merchandising.

5.4 Financiamento Estadual
Nessa etapa foram incluídos todos os projetos aprovados pela Lei Goyazes para captação 

de recursos especificamente no âmbito da renúncia fiscal no período entre 2012 e 2015, com teto 
permitido para liberação, por meio de mecenato fiscal, de R$ 5 milhões em 2012 e R$ 10 milhões 
nos anos subsequentes. Não foi possível mensurar os dados referentes à captação de recursos por 
não haver no Estado de Goiás mecanismos de consulta pública sistematizados, nem relatórios 
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estruturados sobre os projetos apoiados e captados. As informações disponibilizadas se resumem 
à relação dos projetos aprovados disponibilizadas no site da Secretaria de Educação, Cultura 
e Esporte (SEDUCE).  Quanto aos projetos aprovados para captação de recursos, chama-se a 
atenção para a falta de fiscalização em relação à captação e a falta de monitoramento da execução 
dos projetos, que se reflete no alto índice de inadimplência na prestação de contas.  

5.5 Fundo de Arte e Cultura de Goiás (FAC)
Este item inclui projetos culturais inscritos e aprovados para receber recursos do Fundo 

de Arte e Cultura de Goiás, que concede apoio financeiro às propostas provenientes do Estado e 
dos segmentos artístico-culturais. O FAC/Goiás lançou em 2014 seu primeiro edital concedendo 
apoio financeiro às propostas do segmento do Audiovisual nas áreas de cinema e vídeo. Foram 
inscritos 684 projetos e selecionados 205 para receber um total de R$ 6.120.000. Em 2015 foram 
lançados 11 editais do Fundo de Arte e Cultura com previsão de repasse de R$ 27,5 milhões de 
reais para os segmentos: música, artes integradas, audiovisual, teatro, circo, dança, literatura, 
patrimônio cultural, museus, bibliotecas e arquivos. Foram inscritos 1.200 projetos dos quais 
269 foram selecionados. 

Síntese: Ao analisar as ações do Programa de Apoio, Promoção e Fortalecimento da 
Cultura Goiana, foi constatado que, por restrições orçamentárias, a área da cultura em Goiás 
esteve sistematicamente prejudicada em seus mecanismos de fomento nos últimos anos. Tetos 
da Lei Goyazes (mecenato) sofreram cortes e atrasos em seus repasses. Já o Fundo Estadual de 
Cultura (recursos diretos) atrasou o primeiro repasse por falta de caixa e o repasse dos recursos 
de 2015 foram parcelados com previsão de pagamento distribuído ao longo de 2016. 

6. CONSIDERAÇÕES
Este artigo se propôs a traçar um panorama inicial sobre a realidade do campo da cultura 

em Goiás, a fim de criar condições de possibilidade para a avaliação dos resultados de suas 
políticas, programas e ações, buscando ampliar a participação social nos mecanismos de gestão 
e potencializar a produção de indicadores e informações culturais de Goiás.

O acesso aberto aos dados governamentais permite o acompanhamento da distribuição 
dos recursos e a verificação dos repasses. Entretanto a insuficiência de mecanismos específicos 
de controle social interdita a efetiva participação da sociedade no planejamento e na seleção das 
ações que serão beneficiadas. Tal síntese revela a necessidade de desenvolvimento de estratégias 
de informação e intervenção, a exemplo dos sistemas de informação cultural disponíveis em 
outros estados, que possibilitem o monitoramento e a garantia, para a população, de uma 
prestação de serviços com eficiência.
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Em relação à transferência de recursos para projetos, o  estudo revelou que a SEDUCE 
possui deficiências de controle nas etapas de formalização, acompanhamento e prestação 
de contas das transferências financeiras voluntárias, o que consiste em risco administrativo, 
especialmente quanto à ausência de mensuração dos resultados obtidos por suas políticas 
públicas. Tendo em vista que a prestação de contas se destina a avaliar a regularidade da 
aplicação dos recursos públicos, a ausência de análise técnica que indique um acompanhamento 
sistemático da execução dos projetos evidencia uma lacuna administrativa no que se refere ao 
acompanhamento dos resultados. 

Sendo assim, identifica-se a necessidade de instalação de controles administrativos 
nesses processos de transferências voluntárias, com especial atenção às etapas de formalização, 
acompanhamento e avaliação do cumprimento do objeto dos projetos aprovados. 

Os resultados obtidos apontam para a necessidade de observação de todo o processo de 
desenvolvimento do Programa de Apoio, Promoção e Fortalecimento da Cultura Goiana, desde 
os objetivos da política pública em questão, como as ações foram e vêm sendo implementadas, 
quem são os atores sociais envolvidos e como as cadeias produtivas de cada setor vêm sendo 
beneficiadas. Nesse sentido, o próximo passo para a compreensão da realidade cultural de 
Goiás consiste na espacialização dos investimentos públicos em ações culturais, a fim de 
analisar a distribuição dos recursos no estado. Esta etapa da pesquisa (em andamento) incluirá 
o mapeamento dos Indicadores Culturais de Goiás a partir da Plataforma Mapa da Cultura – 
ferramenta de monitoramento, gestão e avaliação das políticas públicas de cultura (informados 
pela sociedade civil). Essa mesma base de dados será utilizada para a dimensão dos Indicadores 
Culturais, permitindo o acompanhamento de informações relativas à distribuição dos locais, 
agentes e projetos culturais com dados georreferenciados.
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